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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

AConabplanejacomprararrozjáempacotadoin-
ternacionalmente para evitar um possível aumen-
to de preços devido às enchentes no Rio Grande do
Sul. O ministro da Agricultura destacou as perdas
na lavoura, nos armazéns alagados e as dificulda-
des logísticas para escoar o produto. PÁGINA 4

Arroz
importado

Integrantes do COFACULT exigem esclarecimen-
tos do prefeito e da secretaria municipal de Cultura
devido à suspeita de favorecimento a aliados na for-

mação do Conselho Municipal de Cultura. A entida-
de também denuncia exclusões por suposto “prote-
cionismo”. A advogada revela que, após investiga-

ção, descobriu mudanças no processo de eleição dos
representantes do órgão, o que pode prejudicar a ob-
tenção de recursos federais para projetos. PÁGINA 3
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Opinião

Gregório José*

Os dados recentemente divulgados
pelo Panorama do Câncer de Mama,
realizado pelo Instituto Avon em par-
ceria com o Observatório de Oncolo-
gia, revelam uma realidade preocu-
pante: a cobertura de mamografias pa-
ra rastreio do câncer de mama no Su-
deste entre 2021 e 2022 foi de apenas
22,1%, apresentando uma queda de
6,2% em comparação ao período de
2015 a 2016.

Esse índice está muito abaixo do re-
comendado pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que preconiza
uma cobertura mamográfica de pelo
menos 70% da população-alvo para
realização dos exames. No caso do Bra-
sil, as mulheres entre 50 e 69 anos são
o foco desse rastreamento.

É fundamental compreender que es-
ses números não são apenas estatísti-
cas, mas sim vidas em jogo. A detecção
precoce do câncer de mama por meio
da mamografia é crucial para aumen-
tar as chances de cura e melhorar a
qualidade de vida das pacientes. Se-
gundo a OMS, 35% das mortes pela
doença podem ser reduzidas se os exa-
mes de rastreio forem realizados regu-
larmente, e as chances de cura che-
gam a 95% quando o diagnóstico é ob-
tido em estágio inicial.

No período de 2015 a 2022, o Sudeste
apresentouomaiornúmerodecasosno-
vos de câncer de mama do país, com
168.637 registros, correspondendo a 45%
do total nacional. São Paulo lidera esses
números, com 12.613 notificações, segui-
do por Minas Gerais, com 7.333 casos.
Além disso, a região também liderou no
número de internações e pacientes diag-
nosticados com a doença, com 50,2% do
total nacional.

É alarmante perceber que, apesar de
liderar os números de casos, interna-
ções e diagnósticos, a região Sudeste
está falhando em oferecer uma cober-
tura adequada de mamografias. Isso
se reflete nos índices de tratamento,

onde São Paulo e Minas Gerais se des-
tacam por realizarem o maior núme-
ro de quimioterapias e radioterapias
no período analisado.

A pandemia de Covid-19 agravou
ainda mais essa situação. No auge da
crise sanitária, em 2020, houve uma
queda significativa na realização dos
exames de mamografia na região Su-
deste. O Rio de Janeiro foi o estado
mais impactado, com uma redução de
47,2%, seguido do Espírito Santo
(46,4%), Minas Gerais (44,1%) e São
Paulo (36,8%).

Diante desse cenário preocupante, é
fundamental que as autoridades de saú-
deatuemdeformaefetivaparaampliare
aprimorar a cobertura de mamografias
naregiãoSudeste.Investimentosemsaú-
depreventiva,campanhasdeconscienti-
zação e a garantia de acesso igualitário
aos exames são medidas urgentes e ne-
cessárias.

É preciso que todas as brasileiras, in-
dependentemente de raça, classe so-
cial ou local de residência, tenham
acesso à informação sobre a importân-
cia da realização dos exames preventi-
vos e, principalmente, que possam
contar com uma cobertura de mamo-
grafia, diagnóstico precoce e trata-
mento adequado e oportuno de quali-
dade. Os números não mentem, e é
nossa responsabilidade, como socie-
dade, garantir que todas as mulheres
tenham acesso aos cuidados de saúde
necessários para prevenir e combater
o câncer de mama.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

ClaudiadeLuccaMano*

No último dia 02 de maio, a Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa)regulamentouaobtençãodecertifica-
dodeboaspráticasparaprodutosdecan-
nabis, medicamentos, produtos, biológi-
cos e insumos farmacêuticos, mediante
sistemade confiança com órgãos regula-
dores internacionais. A publicação da
normativafacilitaatrilharegulatóriapa-
raomercadodacannabismedicinaleou-
tros medicamentos.

AIN292/24permiteautilizaçãoderela-
tórios de autoridades estrangeiras equi-
valentes para o processo de inspeção e
certificação do Código de Boas Práticas
de Fabricação (CBPF). A abordagem re-
duz a sobreposição de esforços de agên-
cias regulamentares e mitiga a burocra-
ciaeotempodeesperaparaasempresas.

Na norma recente, a Anvisa reconhe-
ceu como Autoridades Reguladoras Es-
trangeiras Equivalentes (AREE) a EMA
da Agência Europeia de Medicamentos,
o FDA - Food and Drug Administration,
dos Estados Unidos, e uma lista imensa
demaisquarentapaísescomquemoBra-
sil mantém, agora, relação de confiança
regulatória em medicamentos, como,
porexemplo,ReinoUnido,Portugal,Mé-
xico, Japão, França e até Ucrânia.

Importantedestacarqueháanosempre-
sasquefabricammedicamentosouprodu-
tos médicos hospitalares, em todo o mun-
do, são compelidas a passar por inspeção
daAnvisa,paraverificaçãodecumprimen-
to de normas de boas práticas brasileiras.

Desdequeaexigênciacomeçou,aAnvi-
saeomercadoenfrentamoprincipalgar-
galo regulatório do país: o prazo muito
grande para obtenção da certificação de
boas práticas de fabricação (ou GMP -
GoodManufacturingPractices).Issopor-
que os técnicos brasileiros precisam via-
jar e conduzir inspeção in loco no país
estrangeiro.

Paracontornaroproblema,etomando
consciênciadequeéimpossívelvisitarto-
dasasfábricasdoplaneta,aAgênciavem
estabelecendo mecanismos de confian-

ça e cooperação com governos eorganis-
mos certificadores internacionais que
possibilitam que as inspeções locais se-
jamreaproveitadasparaonecessáriocer-
tificado de BPF brasileiro.

Asimportadorasquepretendemlibera-
çãosanitáriadeprodutosdecannabispa-
ra o mercado brasileiro, sob a autoriza-
ção sanitária da RDC 327/19, agora po-
demteroprocessodeCBPFbastantefaci-
litado pela cooperação da Anvisa com
agências internacionais.

Mas o grande “problema” do mercado
da cannabis brasileiro continua sendo a
faltade maturidaderegulatória. Hoje,há
predominância de produtos importados
sem registro, estrutura regulatória da
RDC 660,quepermite aopaciente trazer,
com receita médica e visto da Anvisa, o
remédio que não existe no Brasil.

Jáparaasmarcasqueobtiveramaauto-
rização sanitária pela RDC 327, cerca de
30, o tique-taque do relógio regulatório
continua incomodando. Isso porque aos
cinco anos da autorização sanitária ven-
cerá o prazo para que as indústrias apre-
sentemestudosclínicosdeeficáciaesegu-
rançaeelaboremdossiêspararegistroco-
mo medicamento, cumprindo todo o ri-
gor regulatório, que hoje a Anvisa ainda
excepciona para produtos de cannabis.

Resta saber quando a Agência deve
retomar a revisão da RDC 327, timida-
mente iniciada em 2023, mas que pou-
co evoluiu. Interlocutores dos setores
técnicos da Anvisa admitem que a
pandemia dificultou o início das análi-
ses clínicas por parte das empresas, o
que escusaria a demora maior do que
o normal e esperado.

MasnãohásequerumtextodeConsul-
taPúblicapropostopelaAgênciaparadis-
cussão. A medida aguarda a conclusão
da Análise de Impacto Regulatório, pro-
metida para setembro do ano passado.

Enquantoisso, omercado segueemre-
gimeregulatóriodeexceção,trazendoin-
segurançajurídica paraempresas,médi-
cos e pacientes que aderiram à medicina
canabinoide.
*Advogada e consultora empresarial

Câncer de mama
pode causar mais
mortes no Brasil

Trilha regulatória
para o mercado da
cannabis medicinal

A detecção precoce do câncer
de mama por meio da
mamografia é crucial para
aumentar as ch ances de
cura e melhorar a qualidade
de vida das pacientes.
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Cultura desnivelada

Conforme a advogada Cecília Leite, a legislação está ultrapassada e o decreto retirou o artigo que garantia a

participação democrática doConselho

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Integrantes do Coleti-
vo de Fazedores de Arte
e Cultura de Montes
Claros (COFACULT) de-
mandamesclarecimen-
tosdoprefeitoHumber-
to Souto e da secretaria
municipal de Cultura
sobre alegada parciali-
dade na formação do
Conselho Municipal de
Cultura, a qual estaria
favorecendo aliados da
gestão em detrimento
decandidatosqualifica-
dos para os editais.
Além disso, a entidade
denunciaexclusõesale-
gadamente motivadas
por “protecionismo”.

A l b a n oS i l v e i r a ,
m e m b r o d o C O F A -
CULT,destacaqueosin-
dicados pela secretaria
têm vínculo estreito
com a administração,
denotando uma exten-
são da representação
pública. “Os fazedores
de arte e cultura não
têm espaço para colo-
car suas ideias, suas de-
mandas eapontar equí-
vocos nas ações de polí-
ticas públicas cultu-
rais”, diz Albano.

O d i r e t o r t e a t r a l
Nelson Bam Bam Ju-
nior, gestor da Cia
Acômica, acrescenta
que “outro ponto som-
brio é que as atas das
reuniões do conselho
devem ser publicita-
das, o que não vem
acontecendo mais”.

A ausência de parida-
denoConselhoMunici-
pal, que conta com oito
representantesdosetor
públicoeapenastrêsre-
presentantes da socie-

dade civil, indicados pela
secretaria, foi identificada
pela advogada Cecília Lei-
te, que fez uma extensa
pesquisa para saber a ori-
gem da situação, a pedido
dasvereadorasCeciProte-
tora (PRD) e Iara Pimentel
(PT), membros da Comis-
são de Cultura da Câmara
Municipal.

Conforme a advogada,
a lei não está publicada
no site da prefeitura, ao
contrário das demais. Ao
investigar a documenta-
ção, ela descobriu que, em
2017, primeiro ano de ad-
ministração de Humber-
to Souto, ele fez um decre-
to subtraindo da lei o arti-

go que assegurava a elei-
ção democrática para o
Conselho.Suprimidooar-
tigo, o prefeito publicou
um novo decreto dando
poderes à secretaria. “Es-
se artigo era justamente o
que assegurava eleições
democráticas para os re-
presentantes, que deve-
riam ser da sociedade ci-
vil e dos setores artísticos
e culturais. O decreto de-
terminouumacoisadiver-
sa, colocando a indicação
pela secretaria de cultura,
o que impacta diretamen-
tenarepresentatividade e
legitimidade da popula-
ção”, esclarece Cecília.

A advogada pontua que

o prejuízo para o setor é
real, já que a maioria dos
projetos culturais rece-
bem recursos federais, em
especial das Leis Aldir
Blanc e Paulo Gustavo e
para receber tais incenti-
vos, os municípios têm
que cumprir todas as exi-
gências, dentre elas, a de
ter um conselho paritário,
com representação popu-
lar eleita democratica-
mente.

Nesta última quarta-fei-
ra (8), a vereadora Iara Pi-
mentelafirmouque“cons-
tatada a irregularidade e
falta de resposta aos ofí-
cios enviados, vou reme-
teraoMinistérioPúblicoa

denúncia pedindo que
eles intercedam a fim de
corrigir o decreto e deter-
minemumaeleiçãodema-
neira legal”.

DIVERGÊNCIAS

Procurada pela reporta-
gem, a secretária de cultu-
ra, Júnia Rebello, infor-
mou que o Conselho de
Culturadacidade deMon-
tes Claros está legal, pois
está seguindo critérios de
uma lei e decretos ativos
( L E I 4 . 9 6 9 , D E 1 0 D E
ABRIL DE 2017 e Decreto
n.º 3500, 27 de abril de
2017), e ressaltou que, em
todoopaís,aesperaduran-
te 20 anos para a aprova-

ção do Marco Regulatório
do Sistema Nacional de
Cultura,passa porummo-
mento de adaptação e
atualização, para a cons-
trução das novas políticas
paraosetorcultural.“Nos-
sa cidade está seguindo de
formacélereetransparen-
te suas obrigações, sem
prejuízo algum para o se-
torcultural.Estamosatua-
lizando os componentes
do Sistema Municipal de
Cultura,paraoferecer não
só ao setor cultural, seus
agentes e artistas, mas pa-
ra toda a população como
um todo, oportunidades,
capacitação e profissiona-
lismo à cultura montes-
clarense”, afirmou Júnia.

Contrariando a posição
da secretaria, Cecília Leite
contestadeterminadas in-
formações. “A justificati-
va de que o Conselho está
legal com base na LEI
4969/2017 não procede. A
referida 4969 somente al-
terou alguns dispositivos
da Lei 3.830/2007, que é
nossaprincipalleimunici-
pal relativa à cultura. E, ao
ser elaborada a lei 4969,
ela alterou parte do artigo
que fala sobre a composi-
ção do conselho munici-
pal de cultura, mas alte-
rou apenas alguns incisos
deste artigo, tendo manti-
do em sua totalidade o ‘ca-
put’ do artigo 13 e os pará-
grafos do mesmo. Exata-
mente este parágrafo do
art. que ‘sumiu’”, afirmou.

Com relação ao Decreto
3500, a advogada diz que
“ele está vigente sim. Mas
a pesquisa jurídica de-
monstrouqueodecretoes-
tá contrariando a própria
lei que ele regulamenta,
pois estabeleceu normati-
vacontráriaàsualeidere-
ferência”.

ARQUIVO PESSOAL

Comunidade cultural denuncia irregularidades no setor em Montes Claros
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PRETO NO
BRANCO

Brasil vai importar
arroz para conter
especulação de preços

Economia

Medida foi adotada devido as consequências
das enchentes no Rio Grande do Sul

u EmMontesClaros continuaa incertezadocami-
nho a ser adotado por algumas agremiações, a
exemplodoSolidariedadequenoEstadoépresidi-
dopelodeputado federalZéSilva. Équeodirigen-
te estadual do partido esteve conversando com
aliados do pré-candidato a prefeito Guilherme
Guimarães e a exigência para bater omartelo se-
ria a indicação do atual subsecretário de Agricul-
tura Familiar e Minas, Ricardo Peres como vice. O
curioso é que Demicheli, que apesar de aliado do
parlamentar, é integrante doPartidoNovodeRo-
meu Zema.

Visita de Nikolas
Sempre tiveocuidadodechecar todasas informa-

çõesantesdesuapublicação.Agoramesmoestamos
assistindo nos bastidores políticos a informação de
queestácanceladaavisitaàMontesClarosdodeputa-
do federal, Nikolas Ferreira (PL) queviria juntamente
com o presidente do Partido em Minas, Domingo
Sávio,para cumpriragendapolítica juntamentecom
o pré-candidato a prefeito da agremiação, Maurício
Sérgio.Averdadedosfatoséquenasredessociaisdo
parlamentarestáconfirmadasuavisitaaMontesCla-
ros no dia 20 deste mês. Consta a sua presença na
SantaCasa.EmrelaçãoaoEncontrodoPortaldeEven-
tosa informaçãoédequeaagendadependedadire-
ção do partido que ainda continuamobilizando ou-
tras lideranças.

Unificação do discurso
Falando em PL de Montes Claros é fato de que o

principal problema enfrentado no momento pela
agremiaçãoéafaltadeunificaçãodosdiscursos,on-
de várias pessoas falam pelo partido com discurso
conflitantesedivergentes,inclusivecomantecipação
do que seria as fases do processo eleitoral. Um dos
sintomas é o ataque a partidos da direita que num
possível segundo turnopossamestar juntos.

OAB e a Imprensa
Nodia7dopróximomêsaOABdeMontesClaros

estará inaugurandoaschamadassalascomparti-
lhadas que foram construídas em área onde re-
centemente foi entregueaosadvogadosnumbelo
espaço de lazer, na região do bairro Ibituruna (
AltodaSerra). As salas serãoequipadas, inclusive
comcomputadores eacessoa internet paraaten-
derosprofissionaisdodireito. Agrandenovidade
équeaatualdiretoria, atravésdopresidenteHer-
bertAlcântara,destinouumadassalasaosprofis-
sionais da imprensa atendendo pedido da Asso-
ciação dos Profissionais da Imprensa Mineira em
que tenho a honra de presidir.

Aniversário de Humberto
Independentedosolharesdentrodoviés político é

fatodequeasociedadedeMontesClaroshojereferên-
ciaàhistóriapolíticadoprefeitoHumbertoSoutoque
fecha seu segundo mandato com mais de 80% de
aprovação.OutromarconahistóriadeSoutoéqueno
próximo dia 3 de junho ele estará completando 90
anosempleno vigor físicoemental.

SolidariedadeeoNovo

Compras podemchegar a 1milhão de toneladas

Da Agência Brasil

Paraevitarumapossí-
velescaladanopreçoar-
roz, a Companhia Na-
cional de Abastecimen-
to (Conab) vai comprar
oprodutojáindustriali-
zado e empacotado no
mercado internacio-
nal. A informação foi
dadanestaúltimaterça-
feira (7) pelo ministro
da Agricultura e Pecuá-
ria, Carlos Fávaro. Tra-
ta-se de um dos efeitos
das enchentes no Rio
Grande do Sul, estado
responsável por 70%
da produção nacional
de arroz.

De acordo com o mi-
nistro, perdas na lavou-
ra, em armazéns alaga-
dos e, principalmente,
a dificuldade logística
para escoar o produto,
comrodoviasinterdita-
das, poderia criar uma
situaçãodedesabasteci-
mento,elevandoospre-
ços no comércio.

“O problema é que te-

remos perdas do que ain-
da está na lavoura, e algu-
mascoisasquejáestãonos
armazéns,nossilos,quees-
tão alagados. Além disso, a
grande dificuldade é a in-
fraestrutura logística de ti-
rar do Rio Grande do Sul,
nestemomento,elevarpa-
ra os centros consumido-
res”, explicou. Os recursos
para a compra pública de
estoques de arroz empaco-
tado serão viabilizados
por meio da abertura de
crédito extraordinário.

“Uma das medidas já es-
tá sendo preparada, uma
medida provisória autori-
zando a Conab a fazer
compras, na ordem de 1
milhão de toneladas, mas
não é concorrer. A Conab
não vai importar arroz e
vender aos atacadistas,
que são compradores dos
produtos do agricultor. O
primeiro momento é evi-
tar desabastecimento, evi-
tarespeculação”,acrescen-
tou o ministro. A MP de-
pende da aprovação, pelo
Congresso Nacional, de

umdecretolegislativo que
reconhece a calamidade
pública no Rio Grande do
Sul e, com isso, suspende
os limites fiscais impostos
pela legislação para a am-
pliação do orçamento. O
decreto, jáfoiaprovadona
Câmara dos Deputados,
deve ser votado ainda nes-
ta terça pelo Senado.

Na primeira etapa, o lei-
lão de compra da Conab,
uma empresa pública fe-
deral,serápara200 milto-
neladas de arroz, que de-
vem ser importados dos
países vizinhos do Merco-
sul, como Argentina, Uru-
guai e Paraguai, e even-
tualmentedaBolívia.“Sea
gente forrápido na impor-
tação, a gente mantém es-
tável”,garantiu.Orestan-
te, até totalizar 1 milhão
de toneladas, será impor-
tando conforme a avalia-
çãodemercado.Essacota
ainda poderá ser elevada,
se for necessário, assegu-
rouoministro.

Fávaro explicou que a
Conab só deverá reven-

der o produto no merca-
do interno diretamente
para pequenos merca-
dos, nas periferias das ci-
dades,especialmentenas
regiões Norte e Nordeste,
para não afetar a relação
dos produtores de arroz
brasileiros com os ataca-
distas,quesãoseusprinci-
pais clientes. Mais cedo,
em entrevista à Empresa
Brasil de Comunicação
(EBC), o presidente Luiz
InácioLuladaSilvahavia
antecipado a informação
de que o país poderia ter
que importar arroz e fei-
jão. No entanto, segundo
o ministro Fávaro, ape-
nasaimportaçãodearroz
seránecessária.

O Brasil produz cerca
de10,5milhõesdetonela-
das de arroz, sendo que
entre 7 e 8 milhões vêm
de produtores gaúchos.
O c o n s u m o i n t e r n o
anual, de 12 milhões de
toneladas, supera a pro-
dução nacional, e o país
já costuma importar o
grão todos os anos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCELLO CASAL JR. /AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Oque lemosemJudas14-15éumtipode intertexto.
A fim de fundamentar seu argumento, Judas insere
outro texto – de Enoque –, embora as palavras que
lemossãoasdeJudas.Oquequeremosdizeréque,se
nãoacreditarmos em Judas, nãodaremos comover-
dadeiras aspalavrasde Enoque.Neste caso, portan-
to,ainspiraçãoésobreotextodeJudas,enãosobreo
textodeEnoque.
Contudo,dopontodevista linguístico,observeque

acitaçãodeJudasécolocadaentreaspas.Trata-sede
uma citaçãodireta de outro texto. Ele tomapara si a
ideiadeoutroafimdefundamentarseupróprioargu-
mento. Fazemos isso o tempo todo. Até mesmo em
nossas conversas informais costumamos autenticar
nossasfalascomas falasdeoutros: “Nãoé isso, fula-
no?”.Esseéoargumentodeautoridade.Eleéumtipo
de intertexto. São vários outros tipos de intertextos.
Nesta aula falaremos introdutoriamente um pouco
mais sobreesse tema.
Demodo geral, comomencionamos, intertextuali-

dadeédefinidacomo“textosentre textos”. Essecon-
ceito nasce sobretudoda interpretaçãodialógica da
linguagem defendida por Michael Bakhtin (1895 –
1975).DeacordocomBakhtin,a linguagemservenão
apenasparacomunicação,maspara interação. Elaé
dinamizada pela interação entre as pessoas. E essa
interaçãoseprocessacontinuamentepormeiodajun-
ção de vários textos que se relacionam e constroem
juntos todoumcontexto ideológico.
Julia Kristeva, que é intérprete da teoria bakhtinia-

na,registraoqueseentendeporintertextualidadena
teoriadialógica:“Todotextoseconstróicomoummo-

saico de citações, todo texto é absorção e transforma-
ção de umoutro texto”. Portanto, a intertextualidade é
uma transposiçãode umsistemade signos para outro.
Trata-sedeumaapropriação individualdoqueécoleti-
vo. Trata-sedeumsistemade trocas simbólicas.
Dessemodo,todasaspalavrasseabremparaaspala-

vrasunsdosoutros.Nãoháineditismo,portanto,noque
sefala.Nossospensamentossãoresultadodeumamál-
gama de pensamentos de outros. Todos nós produzi-
mossobreoqueoutros jádisseram–deumoudeoutro
modo. Interpretamos o que outros interpretaram com
nossos óculos e, a partir de uma perspectiva aparente-
menteúnica, produzimosnossopróprio texto.
Essecaráterpolifônicodalinguagempodeserconside-

rado como uma consequência da diversidade criacio-
nal.OpróprioDeusnãocrioutodasascoisasiguais,mas
distintas. Não apenas distintas depois de criadas, mas
até mesmo commatérias-primas distintas: no caso do
homem(adam),porexemplo,criadodopódaterra(ada-
mah)–distintamentedeoutros seres.
Gérard Genette (1930 – 2018), crítico literário francês,

foiquemapresentouumconceitomais restritode inter-
textualidade.EmsuaobraPalimpsestos,Genettedefen-
de as seguintes categorias para distinguir as relações
transtextuais:
1. Intertextualidade:relaçãodeco-presençaentredois

ou vários textos, a presença efetiva de um texto em um
outro.Essasrelaçõesacontecemdetrêsformasdistintas:
a) Citação:formamaisdiretaeexplícitadeintertextua-

lidade.Acitaçãopodeserdireta(comaspasereferência
precisa)ou indireta (comoumaparáfrase,porexemplo,
comreferência àautoria).

b) Plágio:éumtipode“empréstimonãodeclarado”.É
a apropriação indébita do pensamento de certo autor.
Nãoéumacitação “autorizada”.
c) Alusão: é um tipo de enunciado cuja compreen-

são plena supõe a percepção de certa relação entre
ele e outro.
2. Paratexto: relação, menos explícita e mais dis-

tante daobra, constituída pelo conjunto apresenta-
do em uma obra literária como, por exemplo: o títu-
lo, o subtítulo, intertítulos, prefácios, posfácios, ad-
vertências, prólogos; notas marginais, de rodapé,
de fim de texto, epígrafes; ilustrações; errata, ore-
lha, capa, e tantos outros tipos de sinais acessórios,
autógrafosoualógrafos, “que fornecemao textoum
aparato (variável) eporvezesumcomentário, oficial
ouoficioso,doqualo leitor, omaispuristaeomenos
vocacionado à erudição externa, nem sempre pode
dispor tão facilmente como desejaria ou pretende”.
3. Metatextual idade: chamado tambémde

“transcendênciatextual”.Éarelação–comentário–que
une um texto a outro do qual ele fala, sem necessaria-
mente citá-lo; emúltimo caso, atémesmo, semnomeá-
lo. Éumarelaçãocrítica.
4. Hipertextualidade:todarelaçãoqueuneumtextoB

(hipertexto)aumtextoA(hipotexto),doqualelebrotade
umaformaquenãoéadocomentário.AindaqueBnão
falenadadeA,elenãopoderiaexistirdaformaqueexis-
te sem A, uma vez que ele evoca manifestadamente A,
aindaque semcitá-lo.
5. Arquitextualidade:trata-sedeumarelaçãosilencio-

sa, de caráter puramente taxonômico, determinando o
statusgenéricodeumtexto (poema,narrativaetc.).

Intertexto e suas implicações – Epístola de Judas 14-15

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Nospróximosdias10a12demaioacon-
teceemMontesClarosa3˚ediçãodoFes-
tival Cultural e Artístico “Zanzando Por
Aí”. Serão trêsdias de festaparamergu-
lharemumuniversodecultura,arteeco-
nhecimento com extensa programação

gratuitapara todasas idades.
Aaberturaoficialaconteceránapróxi-

ma sexta-feira (10) a partir das 19hs na
ruaSantaEfigênia,126,Morrinhos.Infor-
mações e agenda completa pelo insta-
gram@associacaodoscatopes

Hoje a partir das 16hs é o último
dia para conhecer e adquirir uma
diversidade de produtos que inclui
moda, artesanato, decoração,
plantas, acessórios na 4˚ edição da
Bendita Feira que começou na últi-

ma terça-feira (07) no pátio São Be-
nedito em Montes Claros.
Com entrada franca e mais de 50

expositores, o evento ainda conta
com gastronomia local e uma óti-
ma oportunidade para conhecer

uma enorme variedade de produtos
da nossa região.
O evento que já é sucesso será ex-

pandido para a cidade de Grão Mo-
gol, nos dias 19 e 20 de julho, coinci-
dindo com o Festival de Inverno lo-

cal. Nosso abraço aos idealizado-
res e organizadores da feira, a ar-
quiteta e historiadora de arte Vivia-
ne Marques e o designer e produ-
tor, Caico Siufi pelo sucesso do
evento.

Bendita Feira

Festival Zanzando Por Aí

Os competentes jornalistasOsmar
Macedo eAndrea Froes emnoite de
lançamento da 50˚ Expomontes

Osjornalistas
ChristineAntonine,
SelmaGonçalves,
Silvana
Mameluque,João
JorgeSoareseAna
MariaBarbosaem
noitedeeventoda
ACI

A jornalistaGabriele Santos como
cantorAndréÁguia no lançamento
da 4˚ Bendita Feira

A cantora Leila Britto será umas das atrações no próximo sábado como show
Canções deMinas

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

SILVANA MAMELUQUE/DIVULGAÇÃO

FOTOS LEO QUEIROZ

FOTOS LAISA BASTOS E RICARDO GUIMARÃES/FORMIGUEIRO CULTURAL

onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,9DEMAIODE2024 7



TemdetudonaBenditaFeira:arte,artesanato,decora-
ção, moda, acessórios, gastronomia, marcenaria fina,
plantas, entre outros. Idealizada pela arquiteta urbanis-
ta, crítica ehistoriadoradearte, hoje empreendedoraVi-
vianeMarques e Terence e do designer e empreendedor
CaicoSiufi,aaberturadaFeiraaconteceunatardedaúlti-
ma terça-feira, 5, no Pátio São Benedito, emMontes Cla-
rose segueaténestaquinta-feira, 9, nobairro Ibituruna.
APrimeira”BenditaFeira”aconteceuemdezembro

de2022,noMercadoCervejeiro,PraçaRotary,ereuniu
34 expositores, 2 mil visitantes e R$150 mil reais de
vendas. Já a segunda, foi emmaio de 2023, no Pátio
São Benedito e ao todo foram 65 expositores, 4 mil
visitantes e R$350mil de vendas. Em 2023, a feira foi
realizadaemdezembro,noMercadoMunicipalChris-
to Raeff e tivemos 83 expositores, 6 mil visitantes e

$500mil reaisde vendas”, disseCaicoSiufi.
Nesteano,VivianeTerencegarantequeoqueosparti-

cipantesencontrarãodediferentena4ªediçãosãopro-
dutosautorais epoéticos.
“E com relação aos resultados, esperamos alcançar

nestaediçãoaexpectativaéde7milvisitantesemaisde
500mil emvendas”, conta.
Sobre a responsabilidade de ficar à frente do evento,

junto com o publicitário Caico Siufi, a empreendedora
dizque temmaisdoqueumasociedade.
“Somos parceiros, irmãos. Vemos tudo muito pareci-

do. Somos corajosos, ousados, arriscamos, acredita-
mos. Isso fazadiferençanaBendita Feira”, afirma
Com relação a expectativa dos feirantes, Viviane diz

queos expositores são criativos, divertidos e produzem
artigosatuais, poéticoseautorais.

“Eles sempre nos surpreendem e vão encantar todo
mundo. E valorizamos o produto artesanal e quem faz.
EssaéaBenditaFeira,valorizaroprodutofeitomanuale
o artesão . Eu e Caico somos clientes da Bendita. Tudo
tem a nossa cara. Esse é o nosso primeiro critério: nós
compramos? Então vai para a Bendita. O nosso olhar é
muito criterioso quando a contemporaneidade do pro-
duto, a história, a estética e a técnica. Escolhemos com
muita delicadeza tudo que apresentamos ao público
quevaià feira. Sãobenditosmesmo.
Segundoosorganizadores,aBenditaFeirajáseprepa-

ra para expandir seu alcance para o cenário nacional.
ComumCNPJestabelecidoeodesenvolvimentodoregis-
trodemarcaemandamento,estáconsolidandosuapre-
sençaepreparandooterrenoparalevaraculturaeexpo-
sitorespara todosos cantosdopaís.

4ª edição da Bendita Feira

Otalentoso cantor, compositor e

produtormusical Luciano Pacco, na

Bendita Feira AartistaplásticaMárciaPrates

AjornalistaFelicidadeTupinambá,

parceiranadivulgaçãodaBenditaFeira

Esteano,aBenditaFeira

reuniumaisde50

expositoresdasáreasde

moda,artesanato,

gastronomia,design,

decoração,plantase

acessóriosparamesaposta,

proporcionandoaos

visitantesumaexperiência

únicadecomprase

entretenimento

Viviane Terence eCaico Siufi

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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